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 Tomuo-se como intenção de projeto, localizar 
a biblioteca na zona Norte do Teatro de forma a con-
seguir uma exposição solar constante e maior recato.
 Reconhecendo o valor de antiguidade, his-
tórico e artístico, procurou-se respeitar o cons-
truído minimizando as intervenções nele fei-
tas e aproveitar as infraestruturas e circulações 
verticais já existentes. Assim, as instalações sa-
nitárias localizam-se onde já pré-existiam pon-
tos de água e de drenagem de águas residuais.
 Como forma de rentabilizar o espa-
ço, propõe-se a criação de um mezanino que 
acolhe espaços de trabalho de apoio ao Mu-
seu Nacional de História Natural e da Ciência.
As estantes, encontram-se perpedicula-
res aos alçados Este e Oeste de forma a garan-
tir um aproveitamento da luz solar, minimi-
zando os consumos energéticos do edifício.
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 Tomou-se como intenção de projeto, pro-
por a criação de espaços de trabalho enterrados, 
embora iluminados e ventilados de forma natu-
ral através da abertura de dois vazios na Jardineta.
 Desta forma, é possivel tirar uma maior apro-
veitamento do espaço sem o restrigir a determina-
das funções. Ao deixar a Jardineta liberta, possibilita 
que esta seja um espaço polivalente podendo aco-
modar um des!le de moda, um evento da Faculda-
de, exposições temporárias, entre outras atividades.
 É proposta também a utilização das cister-
nas como espaços de circulação e exposição e a 
remoção das tampas das mesmas como forma 
de provocação, o sujeito encontra-se num espa-
ço exterior onde pode observar o céu, mas quan-
do se encontra nestes espaços de trabalho não tem 
qualquer contacto com exterior, assim ao circular 
nas cisternes (espaços projetados para serem in-
teriores) pode observar o céu através destas aber-
turas, mesmo estando num espaço enterrado. 

 Tomou-se como intenção de projeto, pro-
por um novo volume que viesse resolver a empe-
na do edifício adjacente e quali!car a zona de en-
trada para o Museu e para o Jardim Botânico.
 Desta forma, propõe-se um volume que dê 
continuidade à frente de rua e que ofereça uma pra-
ça , que acolha e direcione o sujeito para o Teatro 
e porteriormente para o Museu ou para o Jardim, 
ativando assim a diversidade programática exis-
tente no local de intervenção através de uma pala.
 É proposto ainda, que a fachada Poen-
te deste novo volume seja revestida a vidro re"e-
tante, de modo a re"etir a fachada Nascente do 
Museu, dando maior protagonismo no espaço.

 Tomuo-se como intenção de projeto, propor 
a criação de mezaninos pontoados por circulações 
verticais que possibilitam o acesso aos mesmos.
 Propõe-se também expor a estru-
tura em asnas da cobertura, possibilitan-
do assim a iluminação zenital destes espaços.
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